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A contemporaneidade tem se mostrado como um tempo caracterizado 

pela "ausência de tempo". A vida é cada vez mais sequestrada pela volúpia 

da atarefação das obrigações, metas e conquistas que estruturam uma exis-

tência cada vez mais marcada pela busca do sucesso e felicidade a qualquer 

preço. A explanação se propõe a aventar os desdobramentos deste "caráter 

empreendedor" do existir sobre as subjetividades contemporâneas e sua de-

corrente fragilização dos modos de afecção e afetação no cotidiano como 

marcadores estruturantes de experiência mundana notadamente cada vez 

mais superficial e frágil nas suas intensidades experienciais. 
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